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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA (S) TOTAL DE HORAS-
AULA SEMESTRAIS

EPS 510051 Práticas de Sistemas de Produção 
Enxuta  

ME/DO Presencial:                 45
Remota Síncrona:       0
Total:                         45

2. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)
Guilherme Luz Tortorella (g.tortorella@ufsc.br) 

3. PRÉ-REQUISITO(S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

            -  -

4. EMENTA
O curso oferece uma visão das práticas inerentes aos Sistemas de Produção Enxuta, detalhando seus conceitos e 
formas de aplicação no chão de fábrica. Os conteúdos abordados na disciplina são complementados por práticas em 
aplicativos e seminários de apresentação de artigos.

5. OBJETIVOS
Ao final do curso, o aluno deverá ter uma compreensão de conceitos relacionados às práticas de produção enxuta.

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução.
2. Total Productive Maintenance
3. Troca Rápida de Ferramentas
4. Poka Yokes
5. Trabalho Padrão.
6. Sistemas Puxados

7. METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas com atividades práticas de fixação em cada encontro. A frequência será aferida pela presença nos 

encontros presenciais. 

8.  AVALIAÇÃO
30 % - Exercícios.
70 % - Prova. 
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9.  CRONOGRAMA

Data Sem
. Assunto Planejado Recursos Didáticos

29/02 1 - Introdução da disciplina e explanação sobre metodologia de trabalho proposta ;
- Práticas de Estabilidade Básica: Kaizen, 5S e Gerenciamento Visual

- Vídeo didático e discussão genérica sobre 
barreiras e fatores críticos de sucesso para 
implementação das práticas;
- Jogo dos Números.

07/03 2 - Práticas de Estabilidade Básica: Total Productive Maintenance - Cálculo de OEE e possíveis causas em uma 
linha de produção.

14/03 3 - Práticas de Estabilidade Básica: Troca Rápida de Ferramentas - Atividade de cronoanálise e 4 passos de TRF 
com base em vídeo de setup.

21/03 4 - Práticas de Estabilidade Básica: Trabalho Padronizado - Atividade de cronoanálise e yamazumi com 
base em vídeo de linha de montagem.

28/03 5 - Práticas de Just-in-Time: Logística Interna de Abastecimento - Roteirização interna do mizusumashi a partir 
de exemplo de fixação e dimensionamento de 
bordo de linha

04/04 6 - Práticas de Just-in-Time: Sistemas Puxados e Nivelados - Atividade de dimensionamento de kanban de 
transporte e produção

11/04 7 - Práticas de Jidoka: Problem Solving e pensamento A3 - Realizar atividade de solução de problemas 
através do A3 com base em um case real

18/04 8 - Práticas de Jidoka: Cadeia de Ajuda e poka yokes - Definir e planejar atividades da cadeia de 
ajuda de um exemplo prático 

25/04 9 - Práticas de Pessoas: Trabalho Padrão da Liderança e Kamishibai
- Práticas de Pessoas: Desenvolvimento de líderes Lean e equipes de melhoria contínua

- Propor um kamishibai para líder de produção 
de uma empresa em estudo
- Case Jack Smith

02/05 10 - Práticas de Pessoas: Hoshin Kanri - Verificar em exercício prático alinhamento 

das diretrizes através dos A3 mãe e filho

09/05 11 - Introdução da disciplina e explanação sobre metodologia de trabalho proposta ;
- Práticas de Estabilidade Básica: Kaizen, 5S e Gerenciamento Visual

- Vídeo didático e discussão genérica sobre 
barreiras e fatores críticos de sucesso para 
implementação das práticas;
- Jogo dos Números.

16/05 12 Prova Presencial
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